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O EMPREGO DO RFID 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
  
A atividade logística, sem dúvidas, se singulariza por ser desafiadora. Quer no 
campo militar, quer em outros espaços, a logística recruta substanciais 
preocupações dos mais distintos atores, sendo sujeitada, com constância, a 
tentativas (e erros) de aperfeiçoamento. 

Deter uma logística eficiente e, sobretudo, confiável é um diferencial para 
qualquer gestor. Não há como se cogitar de expressões como “logística na 
medida certa” (BRASIL, 2018) sem a instrumentalização de processos que 
ofereçam segurança – em suas mais diferentes acepções – à toda cadeia 
através da qual os suprimentos e serviços caminham. 

Cumpre perceber, que logística eficiente e confiável está umbilicalmente 
relacionada com informação. Esta, note-se, pode ser decomposta em três 
prismas: informação correta, informação completa e informação 
tempestiva/acessível. É essa formatação de informação - correta, completa e 
tempestiva/acessível – que se quer alcançar. 

Em ligeira digressão histórica, o século XXI pavimentou a via para a chegada da 
“Era do Conhecimento”. Ela se caracteriza pela velocidade da informação e, fruto 
disso, por grandes impactos na vida de todas as pessoas. Novos paradigmas 
repercutem sobre indivíduos, organizações, Estados etc.  

Não obstante, inserida na “Era do Conhecimento”, pode-se mencionar que o 
RFID é um sistema por meio do qual se torna possível a identificação de um 
material que foi submetido a ondas eletromagnéticas. Dessa sorte, 
tecnicamente, com essa tecnologia, a gestão de estoques em depósito ocorre 
em tempo real (on time), eis que a grande vocação do RFID está na capacidade 
de rastreabilidade ou, em outros dizeres, na produção e administração da 
informação. 

A tecnologia RFID (Radio-Frequency Identification), em linhas gerais, pode ser 
compreendida como uma solução de identificação de material por meio de 
radiofrequência voltada para o intercâmbio de dados. Em outras palavras, o 
RFID permite a comunicação de curto alcance mediante o uso de etiquetas, que 
podem ser lidas automaticamente por sensores na saída de depósitos, 
dispensando o trabalho manual e individual de contagem de estoque. 

O ambiente militar, com foco no Exército Brasileiro, não foi imune (nem poderia 
ser) a tudo isso. Os efeitos causados no espaço organizacional castrense são 
percebidos sem maiores esforços, embora, no presente, eles já estejam 
completamente imiscuídos à rotina. 

O fato é que esse cenário demanda a percepção de novas competências e 
habilidades, assim como o fortalecimento das que já existem, de forma que 
sejam eliminadas ou, ao menos, minimizadas vulnerabilidades. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

 

A busca pela gestão eficiente, confiável e segura de material é constante. 
Indubitavelmente, esse desejado estado passa pela detenção da informação 
correta, tempestiva/acessível e completa. Laureano e Morais (2005) aduzem 
que, do ponto de vista estratégico e empresarial, o domínio da informação 
sempre ocupou papel de destaque.  

De fato, a disposição da informação – como acima foi caracterizada - corrobora 
para a tomada de decisões eficiente e rápidas, afastadas de rompantes. É, 
portanto, essa a vocação do RFID: proporcionar a informação correta, on time.  

 

2.1 O PROCESSAMENTO DE DADOS MEDIANTE O RFID  

 

Compreender como se dá o processamento de dados no RFID significa, como 
demonstra Sá (2021), entender que é a utilização da radiofrequência para a 
transmissão e recebimento de dados e é, graças a isso que permite o 
rastreamento e o controle de um material, desde a fabricação até a destinação 
última.  

Identificar a diferença entre código de barras e RFID é de grande relevância, na 
medida em que, como explica Rodrigues (2011), um sistema dependente de 
códigos de barra requer campo de visão direta com o material a ele submetido. 
Isso não acontece com o RFID, que não reivindica visada direta com as tags 
identificadoras de itens, emprestando flexibilidade e autonomia à ferramenta.  

 

2.2 O USO DO RFID NOS BATALHÕES E DEPÓSITOS DE SUPRIMENTO   

 

Não há discussão quanto à necessidade do aperfeiçoamento da atividade 
logística no seio do EB por meio de ferramentas de tecnologia da informação. 
Estas já estão consagradas como instrumentos que amplificam e melhoram a 
gestão de material e serviços, gerando poder de combate.  

Ora, imaginar como possível a gestão de informação confiável, 
tempestiva/acessível e completa nos depósitos dos diversos Batalhões de 
Suprimento (B Sup) e Depósitos de Suprimento (D Sup) espraiados pelo Brasil 
afigura-se como um estado de coisas extremamente desejável.  

É importante destacar, ainda, que o EB, por intermédio do Comando Logístico 
(COLOG), lançou, em novembro de 2021, o Plano Estratégico Logístico (PE-
LOG/EB) (BRASIL, 2021) para os anos de 2021 a 2023. Nesse importante 
instrumento de governança do Sistema Logístico Militar Terrestre (SLMT), 
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objetivos estratégicos logísticos (OEL) são descritos a implementação de uma 
governança e a gestão logística efetiva.  

Serdoz (2007), refletindo sobre o emprego do RFID por empresas em geral, 
aponta a motivação para a implementação da tecnologia se escora em três 
importantes vetores, a retenção de clientes; melhora na execução da cadeia de 
suprimentos; e melhorar a tecnologia de informações.  

Um dos grandes diferenciais do RFID está na confiabilidade da informação que 
ele empresta ao gestor. A literatura sobre o tema, da qual se pode citar Melara 
(2011), não hesita ao mencionar que os dados originados no RFID possuem 
mínima margem de erro, seja em relação às quantidade, validade, localização e 
outras variáveis correlatas a material. Efetivamente, conhecimento tempestivo e 
seguro corrobora para a tomada de decisão por quem precise fazê-la.  

Mas não é apenas isso: como alerta Diamantino (2011), a rapidez de contagem 
de itens – com o emprego de menos indivíduos envolvidos em procedimentos de 
simples contabilização - que precisam dar entrada em depósitos também 
reivindica destaque.  

Dessa maneira, não é acertada a escolha por apontar somente um fim para o 
RFID. Deveras, essa tecnologia, desde o surgimento até os dias atuais, 
caracterizou-se por emprestar diferentes utilidades: sistema antifurto, ferramenta 
bélica, solução de controle de estoques etc.  

Nada obstante, diante de todos os propósitos que gravitam no entorno do RFID, 
pode-se assegurar que o controle da informação representa o escopo principal. 
Efetivamente, todo sujeito interessado em utilizar o RFID tem como objetivo final 
possuir dados confiáveis, completos e de qualidade, que possam subsidiar o 
processo decisório.  

 

2.3 A SISTEMÁTICA DE IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA RFID  

 

A implantação de um sistema RFID, com certeza, demanda planejamento 
cauteloso. Diamantino (2011) pontua que não se trata de somente de 
deliberação com feição tecnológica, mas, antes, configura decisão de natureza 
gerencial de alto nível, voltada para a atividade fim.  

Para trabalhar o assunto da integração/implementação do RFID em uma 
estrutura de negócio já existente, é oportuno que se aproveite a sistemática 
proposta por Bhuptani (2005): identificação de problemas e preparação para a 
mudança; definição de padrões e protocolos; e execução do projeto piloto.  
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3. CONCLUSÃO 
 

Nada obstante a existência do RFID, é sabido que o EB se ressente quanto à 
adoção dessa tecnologia. Os Órgãos Provedores (OP) da Força, elos de suma 
relevância para a sustentação logística, ainda no presente, empregam processos 
tradicionais para a gestão de material, com a larga presença de métodos que 
colocam os militares em contato físico com o material, como, por exemplo, a 
confecção manual de inventários.  

Do que se sinalizou acima, tem-se, para o EB, cenário de possível aumento de 
erros na gestão e controle de itens diversos, e, em última instância, de perda de 
poder de combate ocasionada por uma possível informação deficiente.  

A outro vértice, para a Administração Pública, o quadro que fora pintado acima 
pode descambar para um dano à coisa pública, seja pela falta de controle, seja 
pelo aumento das perdas em geral, agredindo, frontalmente, a eficiência, 
princípio gravado no caput da própria Constituição da República de 1988 
(CRFB/88) (BRASIL, 1988).  

Como já mencionado, conforme Corbelli (2018) o RFID não funciona por meio 
de processos mecânicos para o controle da informação. Nesse ponto, ele afasta-
se de ações humanas, que se caracterizam pelo contato físico e/ou visual do 
gestor com um determinado material. É lícito ponderar que, nesse cenário, o 
RFID assume importante papel de protagonismo, vez que demonstra a 
capacidade de se distanciar do erro humano passível de acontecer na “ponta da 
linha”, ou seja, minora o equívoco do sujeito que labora diretamente em 
contagens de material/estoques.  

Assim, com etiquetas RFID presentes em todos os itens de um depósito, seria 
possível, graças às ondas de rádio emitidas, alcançar o relato completo e preciso 
do que está em estoque, evitando erros e dispensando a necessidade de criação 
de inventários rotineiros, baseados em técnicas manuais e principalmente tendo 
a qualquer momento informações precisas de todos os itens em estoque 
proporcionando a logística na medida certa e gerando poder de combate.  
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